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MANEJO DE PAISAGENS 

Cada Crédito corresponde a 15 horas/aula.

INSTITUTO DE FLORESTAS

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS AMBIENTAIS

OBJETIVO DA DISCIPLINA: Capacitar o aluno a atuar na análise, diagnose e elaboração de 
planos de uso e conservação da paisagem, com ênfase em paisagens florestais. Ampliar sua 
percepção para atuar na elaboração e execução de planos de manejo de paisagens, com ênfase 
em áreas onde a floresta assume a função de compor a paisagem, conservar ou recuperar 
ecossistemas, servir como recreação ou mesmo produzir matéria prima.  Capacitar o aluno a 
atuar na elaboração e execução de projetos, visando o manejo de espaços para uso público. 
Ampliar sua percepção e sensibilidade para o reconhecimento e manejo dos recursos cênicos. 
Praticar a elaboração de projetos envolvendo elementos arbóreos, para a composição cênica 
de áreas de uso público, urbanas ou rurais, em unidades de conservação, áreas de recreação, 
áreas destinadas á conservação ou recuperação de ecossistemas.

EMENTA: Definição da paisagem. Tipos de paisagens e sua importância. Energia e processos 
formadores do relevo. Relevo local. Fisiologia da paisagem - Busca de estruturas, padrões da 
paisagem. Planejamento da paisagem. Análise, diagnose e zoneamento. Classificação do 
território. Paisagens florestais. Elaboração de projetos. Princípios da composição e unidade. 
Práticas em análise ambiental. Conforto ambiental. Tratamento ambiental e planejamento de 
árvores e florestas. Práticas sobre o planejamento cênico. Percepção e aspectos sensoriais. 
Reconhecimento dos recursos cênicos. Práticas no reconhecimento dos elementos plásticos da 
árvore. Práticas em projetos de cobertura arbórea para o uso público em unidades de 
conservação, espaços públicos urbanos, áreas de recuperação ambiental, áreas de recreação e 
lazer e áreas institucionais, rodovias, parques industriais, grandes obras de engenharia.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 1. Introdução: Definição de Paisagem - Fenossistema e 
Criptossistema - Manejo de paisagens florestais. Importância e valor da paisagem. Tipos de 
paisagens. Hierarquia. Percepção da paisagem. Complementaridade sensorial-intelectual. 



2. Energia e processos formadores do relevo. Intemperismo, erosão e movimento de massa. 
Relações entre processos formadores e a vegetação. Evolução da paisagem.
2. Relevo local. Fisiologia da Paisagem: Funcionamento do geossistema. Busca de estruturas. 
Padrões repetitivos. Uso de Indicadores. Ambientes controlados e ambientes naturais. 
3. Planejamento da Paisagem. Reconhecimento Integrado, relevo, solos e vegetação. 
Estabilidade do geossistema. Análise e classificação da paisagem. Diagnose e zoneamento.
4. Elaboração de projetos. Levantamentos e estudos do ambiente. Fatores abióticos, bióticos e 
culturais. Situação atual da área do projeto. Métodos gerais. Anteprojeto. Principais 
ferramentas. Princípios da composição e unidade. 
5. Práticas em análise ambiental. Conforto ambiental. Tratamento ambiental e planejamento 
de árvores e florestas. Funções ligadas ao clima, combate á poluição, barreiras visuais e 
sonoras. Funções ligadas á biodiversidade e educação ambiental. Recreação. 
6. Práticas sobre o planejamento cênico. Paisagens locais. Percepção e aspectos sensoriais. 
Aspectos temporais da percepção. Análise cênica da paisagem.   Reconhecimento dos recursos
cênicos - Fatores da análise e observação cênica - Tipos de composição; Inventário da 
paisagem. Práticas no reconhecimento dos elementos plásticos da árvore.
7. Práticas em projetos de cobertura arbórea para o uso público em unidades de conservação, 
espaços públicos urbanos, áreas de recuperação ambiental, áreas de recreação e lazer e áreas 
institucionais, rodovias, parques industriais, grandes obras de engenharia.
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